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Resumo 

O estudo avaliou a qualidade da Atenção Primária à 
Saúde (APS) em saúde bucal na Terceira Regional de 
Saúde do Paraná usando o Primary Care Assessment 
Tool (PCATool) adaptado para saúde bucal. Com 105 
cirurgiões-dentistas participantes, obteve-se um escore 
geral de 6,72. Os resultados mostraram alta integralidade 
dos serviços, mas deficiências em acesso e 
longitudinalidade. As conclusões indicam a necessidade 
de melhorar o acesso aos serviços odontológicos e 
fortalecer o planejamento da APS na região. 

Introdução 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada 
do cuidado no SUS, coordenando serviços focados em 
prevenção, tratamento e reabilitação. Ferramentas como 
o PCATool permitem avaliar a qualidade dos serviços de 
APS, incluindo a saúde bucal, essencial para o 
planejamento e melhoria dos serviços. 

Materiais e Métodos 

Este estudo populacional, exploratório, descritivo e 
transversal com abordagem quantitativa avaliou 
cirurgiões-dentistas da Atenção Primária à Saúde (APS) 
da 3ª Regional de Saúde do Paraná. Foram incluídos 110 
profissionais, o instrumento utilizado foi o PCATool Brasil-
Saúde Bucal, com 81 itens relacionados aos atributos 
essenciais e derivados da APS. Os dados foram 
coletados via questionário eletrônico, com profissionais 
abordados por WhatsApp e e-mail, após consentimento. 
As respostas em escala Likert foram ajustadas e os 
escores calculados, convertidos em uma escala de 0 a 10. 
Serviços com escores ≥ 6,6 foram considerados bem 
orientados à APS. Análise foi realizada no Excel, com 
aprovação do Comitê de Ética. 

Resultados e Discussão 

Dos 105 cirurgiões-dentistas que participaram, a análise 
revelou que o acesso e a longitudinalidade em saúde 
bucal foram baixos, com escores de 5,12 e 6,5, 
respectivamente. Em contraste, a integralidade dos 
serviços disponíveis e prestados foi alta, com escores de 
8,92 e 8,83. Piraí do Sul e Palmeira apresentaram os 
melhores desempenhos, enquanto Ivaí teve os piores. A 
coordenação do cuidado e o sistema de informação 
obtiveram escores positivos, mas ainda há desafios no 
acesso e na longitudinalidade. 

Figura 1 - Valor do escore essencial da APS dos municípios da 
Terceira Regional de Saúde do Paraná, Brasil, 2024. 

 

Conclusões 

A análise dos serviços de saúde bucal pelos cirurgiões-
dentistas revelou variação na qualidade dos serviços de 
saúde bucal na Terceira Regional de Saúde do Paraná. 
Embora os serviços tenham extensão e presença 
adequadas, regiões como Ivaí e São João do Triunfo 
precisam de melhorias, especialmente no acesso. O 
estudo destaca a importância de um planejamento 
estratégico e a colaboração entre gestores, profissionais 
e comunidade para melhorar a APS. 
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